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Resumo
$ LQFOXVmR HVFRODU VXUJLX QD GpFDGD GH  SDXWDGD QR PRYLPHQWR GH
inclusão social, propondo um novo paradigma para o atendimento de 
FULDQoDVFRPQHFHVVLGDGHVHGXFDFLRQDLVHVSHFLDLV$OLWHUDWXUDDSRQWDXPD
JUDQGH GL¿FXOGDGH SDUD D LPSODQWDomR GH SURMHWRV GH LQFOXVmR HVFRODU H
na literatura nacional são poucos os estudos sobre a inserção de crianças 
com necessidades educacionais especiais em creches (Educação Infantil). 
O objetivo deste estudo foi realizar um levantamento, segundo a perspectiva 
das professoras, das crianças com necessidades especiais inseridas em 
creches da rede municipal da cidade de Catanduva, estado de São Paulo, 
H LGHQWL¿FDU D FRQFHSomR GDV GLUHWRUDV GH FUHFKH VREUH LQFOXVmR HVFRODU
Participaram da pesquisa 54 professoras e 15 diretoras; que preencheram o 
,QVWUXPHQWRGH,GHQWL¿FDomRGH&ULDQoDVFRP1HFHVVLGDGHV(GXFDFLRQDLV
Especiais e responderam a uma entrevista, respectivamente. Os resultados 
mostraram que, na concepção das professoras, nas creches da referida 
cidade estavam inseridas 40 crianças com necessidades especiais, na 
maioria meninos, com maior incidência na faixa etária de dois a três anos, 
VHQGRTXHIRUDPLGHQWL¿FDGDVHPVLWXDomRGHULVFR2HVWXGRUHYHORX
DLQGD TXH DV GLUHWRUDV WLQKDP FRQKHFLPHQWR VXSHU¿FLDO VREUH LQFOXVmR
escolar, priorizando seus aspectos práticos. 
Palavras-chave: Educação infantil; Inclusão escolar; Creche. 
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,QFOXVLRQDU\SUDFWLFHVDQGHDUO\FKLOGKRRGHGXFDWLRQD
FDVHVWXG\
Abstract
The inclusionary practices emerged in the 80’s, based on the movement of 
social inclusion and proposed a new paradigm for the care of children with 
VSHFLDOHGXFDWLRQDOQHHGV7KHOLWHUDWXUHLQGLFDWHVDJUHDWGLI¿FXOW\FRQFHUQLQJ
to the implementation of projects for inclusionary practices, and there are 
only few studies in the national literature about the integration of children 
with special educational needs in day nurseries (Early Childhood Education). 
The objective of this study was to develop a research, according to teachers’ 
perspective, about children with special educational needs inserted in day 
nurseries of the municipal net of the city of Catanduva, state of São Paulo, and 
also to identify the conception of the day nurseries principals about the school 
inclusion. This research was performed with the participation of 54 teachers 
DQG  SULQFLSDOV WKH WHDFKHUV ¿OOHG LQ WKH ,QVWUXPHQW RI ,GHQWL¿FDWLRQ RI
Children with Special Educational Needs and the principals were interviewed. 
The results based on the teachers’ conceptions showed that 40 children with 
special educational needs are included in the day nurseries of the city, most 
RIWKHPZHUHER\VDJHGEHWZHHQWZRWRWKUHH\HDUVROGDQGRIWKHP
ZHUH LGHQWL¿HGDV LQD ULVNVLWXDWLRQ7KLVVWXG\DOVR UHYHDOHGDVXSHU¿FLDO
knowledge about inclusionary practices by the day nurseries principals, who 
prioritized the practical aspects.
.H\ZRUGVEarly childhood education; Inclusionary practices; Day nursery.
$,QWHJUDomR(VFRODUGHLQGLYtGXRVFRPQHFHVVLGDGHVHGXFDFLRQDLV
HVSHFLDLV IRL XPPRYLPHQWR LQLFLDGRQDGpFDGDGH VHWHQWD TXHSDVVRXD
VRIUHU VpULDV FUtWLFDV SRU QmR HVWDU FXPSULQGR VHXV REMHWLYRV H SRU WHU VH
WRUQDGRXPSURFHVVRGHPHUDFRORFDomRGHSHVVRDVFRP ³GH¿FLrQFLD´QD
PHVPDHVFRODIUHTXHQWDGDSRULQGLYtGXRV³QmRGH¿FLHQWHV´(PUHVSRVWDjV
FUtWLFDVVXUJLXQDGpFDGDGHRLWHQWDDLGHLDGD(GXFDomR,QFOXVLYDTXHVH
consolida nos anos noventa (MENDES, 2002).
$ LQFOXVmRpXPPRYLPHQWRPXQGLDOFXMRVSULQFtSLRVQRUWHDGRUHV
passaram a ser, amplamente discutidos após dois eventos internacionais: 
D &RQIHUrQFLD 0XQGLDO GH (GXFDomR SDUD 7RGRV UHDOL]DGD HP -RPWLHQ
na Tailândia, em 1990 e a Conferência Mundial sobre Necessidades 
(GXFDFLRQDLV (VSHFLDLV$FHVVR H4XDOLGDGH SURPRYLGD SHOR JRYHUQR GD
Espanha e pela UNESCO, em 1994. Dos referidos eventos foram criados 
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RV VHJXLQWHV GRFXPHQWRV UHVSHFWLYDPHQWH D'HFODUDomR GH -RPWLHQ H D
'HFODUDomRGH6DODPDQFD2/,9(,5$	/(,7(
Os princípios da inclusão na esfera da Educação, em consequência, 
na Educação Especial, estão pautados no movimento de Inclusão Social que 
YLVDFRQVWUXLUXPDVRFLHGDGHGHPRFUiWLFDHMXVWD$VVLPDLQFOXVmRHVFRODU
PRVWURXVHFRPRXPQRYRSDUDGLJPDFXMRSULQFLSDOYDORUpR3ULQFtSLRGD
Igualdade, garantindo a todos, independentemente das diversidades, as 
PHVPDV RSRUWXQLGDGHV EHP FRPR D FRQTXLVWD GD FLGDGDQLD $5$1+$
2000).
Com o novo paradigma que a inclusão escolar propõe, se interpõe 
o conceito de necessidades educacionais especiais. Por conta da Declaração 
de Salamanca, houve uma ampliação do referido conceito que passou a 
abranger todas as crianças que não estejam conseguindo, por qualquer 
PRWLYRVHEHQH¿FLDUFRPDHVFROD$5$8-2	'(/35(77($VVLP
DEDQGRQDVH D WHUPLQRORJLD ³LQGLYLGXR SRUWDGRU GH GH¿FLrQFLD´ H SDVVD
a ser empregada a expressão “indivíduo com necessidades educacionais 
especiais”. Essa nomenclatura: “necessidades educacionais especiais” - 
NEE, engloba não só alunos com distúrbios de aprendizagem, advindos de 
IDWRUHVRUJkQLFRVFRPRWDPEpPDTXHOHVFRPGL¿FXOGDGHVGHDSUHQGL]DJHP
por conta de fatores psicossociais (DEL PRETTE, 2001). 
O movimento de inclusão começou a ser discutido em nosso país 
QDGpFDGDGHRLWHQWD2%UDVLOSRVVXLOHLVTXHGmRDPSDUROHJDODRUHIHULGR
movimento: 1) a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB)- Lei 
)HGHUDO1%UDVLODUWLJR,,,GL]³$WHQGLPHQWRHGXFDFLRQDO
especializado gratuito aos educandos com necessidades educativas 
especiais, preferencialmente, na rede regular de ensino”; 2) a Constituição 
Federal de 1988 (Brasil, 1989), que no seu artigo 208 diz: “O atendimento 
HGXFDFLRQDOHVSHFLDOL]DGRDRVSRUWDGRUHVGHGH¿FLrQFLDSUHIHUHQFLDOPHQWH
QDUHGHUHJXODUGHHQVLQR´H(VWDWXWRGD&ULDQoDHGR$GROHVFHQWH/HL
1  %UDVLO  TXH GLVS}H QR VHX DUWLJR  ,,, ³$WHQGLPHQWR
HGXFDFLRQDOHVSHFLDOL]DGRDRVSRUWDGRUHVGHGH¿FLrQFLDSUHIHUHQFLDOPHQWH
QDUHGHUHJXODUGHHQVLQR´$5$8-2	'(/35(77(0HVPRFRP
DVFRQTXLVWDVOHJLVODWLYDVDLQFOXVmRHVFRODUpXPWHPDSROrPLFRGLYHUJLQGR
opiniões de educadores e estudiosos. Para Miranda e Mori (2003), a inserção 
GHSHVVRDVFRPGH¿FLrQFLDQRHQVLQRUHJXODUpWDUHIDUHODWLYDPHQWHIiFLOGR
ponto de vista teórico, mas, do ponto de vista prático, ou seja, da viabilização 
de um projeto de inclusão, se torna uma tarefa difícil.
Com a revisão da literatura constatou-se que os estudos sobre 
inclusão escolar privilegiam o Ensino Fundamental. Segundo Silveira, 
Mendes, Grechi, Pereira, e Sobreira (2003), há escassez de estudos no 
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Brasil sobre a inclusão de crianças com necessidades educacionais especiais 
HPFUHFKHV$OLWHUDWXUDHVWUDQJHLUDHPHVSHFLDODSURGX]LGDQRV(VWDGRV
8QLGRVGD$PpULFDSRU VXDYH]RIHUHFHXPDTXDQWLGDGHFRQVLGHUiYHOGH
sugestões e recomendações para a implantação de programas de inclusão 
na Educação Infantil (MENDES, 2006).
Segundo Mendes (2006), o sucesso de programas inclusivos na 
(GXFDomR,QIDQWLOpFRQWHPSODGRHFRPSURYDGRSHODOLWHUDWXUDLQWHUQDFLRQDO
PDVQR%UDVLODVSHVTXLVDVVREUHRWHPDDLQGDVmRHVFDVVDV$GLFLRQDOPHQWH
a autora comenta que mesmo existindo amparo na legislação, artigo 58, 
Capítulo V, da LDB/96 (Brasil, 1996), para a prestação de serviços na 
Educação Infantil para crianças com necessidades educacionais especiais, 
OHJLVODomRQDTXDOHVWi¿UPDGRRSULQFtSLRGDLQFOXVmRFRPHVWLSXODomRGH
DWHQGLPHQWRSDUDDOXQRVGHFUHFKHVHSUpHVFRODVIDL[DHWiULDGH]HURDVHLV
anos), ainda se mostra escasso o processo de atenção a essa população.   
6LOYHLUD HW DO  GHVHQYROYHUDP XP HVWXGR SDUD LGHQWL¿FDU
segundo a percepção dos educadores, crianças com necessidades 
educacionais especiais inseridas em creches da rede municipal de São 
Carlos - SP. Para tanto, as autoras entrevistaram os participantes e aplicaram 
R ,QVWUXPHQWR GH LGHQWL¿FDomR GH &ULDQoDV FRP 1HFHVVLGDGHV (VSHFLDLV
0(1'(6 HW DO $V GR]H FUHFKHV GD UHIHULGD ORFDOLGDGH DWHQGLDP
PLOFHQWRHQRYHQWDHVHLVFULDQoDVGHVWDVFHQWRHGXDVIRUDPLGHQWL¿FDGDV
FRPRDSUHVHQWDQGRQHFHVVLGDGHVHGXFDFLRQDLVHVSHFLDLV$FDWHJRULDPDLV
IUHTXHQWH IRL FULDQoD GH ULVFR $V TXHL[DV FRPXQV IRUDP SUREOHPDV GH
socialização, agressividade e problemas na linguagem. Com base nos dados 
obtidos as autoras apresentaram um programa de formação continuada para 
educadoras visando à inclusão de crianças com necessidades educacionais 
especiais em creche.
$UHYLVmRGDOLWHUDWXUDDSUHVHQWDGDDSRQWDTXHH[LVWHXPKLDWRHQWUH
DWHRULDHDSUiWLFDTXDQGRVHHVWXGDRWHPDLQFOXVmRHVFRODU$VGLVFXVV}HV
VREUH HVVH DVVXQWR VmRPDLV SURGXWLYDV QR FDPSR GDV LGpLDV H GDV OHLV
QR SODQR GD SUiWLFD RV HVWXGRV DSRQWDP XPD JUDQGH GL¿FXOGDGH SDUD D
LPSODQWDomRHYLDELOL]DomRGRUHIHULGRPRYLPHQWR0,5$1'$	025,
$VVLP DSHVDU GRV DYDQoRV QR SODQR WHyULFR VREUH D LQFOXVmR
HVFRODUQDSUiWLFDVHREVHUYDTXHRWHPDpSROrPLFRVXVFLWDQGRGLVFXVV}HV
HFRQWURYpUVLDV(VVDVGLYHUJrQFLDVUHYHODPUHVLVWrQFLDSDUDUHYHUSUiWLFDV
DUUDLJDGDVPRVWUDPWDPEpPTXHSDUDDVVXPLUPXGDQoDVGHSDUDGLJPDDOpP
GDV OHLVHGHFODUDo}HVSHUWLQHQWHVpSUHFLVR LQWHUHVVHHYRQWDGHGR3RGHU
Público e da Sociedade Civil. Enquanto isso não ocorre a grande maioria dos 
alunos com necessidades educacionais especiais permanece fora da escola 
(MENDES, 2002).
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1R%UDVLODFUHFKHpRSULPHLURQtYHOGHDFHVVRDRVLVWHPDHVFRODU
no entanto, a revisão da literatura revelou escassez de estudos sobre a 
inserção de crianças com necessidades educacionais especiais em creches; 
assim, privilegiando o tema inclusão escolar na Educação Infantil, diante 
do que dispõe a LDB/96 (Brasil, 1996) e pensando na intervenção precoce 
para tais crianças, como um serviço a ser desenvolvido na creche, realizou-
se um estudo de caso na cidade de Catanduva - SP, com os objetivos de: 
a) caracterizar, na perspectiva dos professores, crianças de zero a quatro 
anos, com necessidades educacionais especiais matriculadas nas creches 
GDUHIHULGDORFDOLGDGHHELGHQWL¿FDUDFRQFHSomRGDVGLUHWRUDVGHFUHFKH
sobre a inclusão escolar. 
Método
Participantes
Participaram da pesquisa 54 professores e 15 diretoras de creches 
da rende municipal de ensino da cidade de Catanduva - SP.
Local, Material e Instrumentos
$UHGHPXQLFLSDOGHHQVLQRGH&DWDQGXYDFRQWLQKDFUHFKHVH
outras cinco conveniadas, totalizando 24 creches. Deste total, cinco não 
DWHQGLDPjpSRFDTXHRFRUUHXRHVWXGRFULDQoDVQDIDL[DHWiULDSHVTXLVDGD
]HURDTXDWURDQRV$VVLPRHVWXGRRFRUUHXHPFUHFKHVGRVLVWHPD
S~EOLFRHFLQFRFRQYHQLDGDV$FROHWDGHGDGRVDFRQWHFHXQDVGHSHQGrQFLDV
das creches.
Para a coleta de dados foram utilizados os seguintes instrumentos:
D ,QVWUXPHQWR GH ,GHQWL¿FDomR GH &ULDQoDV FRP 1HFHVVLGDGHV
Especiais: Trata-se de um protocolo de registro desenvolvido por Mendes, 
et al. (1999): Tal instrumento contempla: a) manual explicativo contendo 
GH¿QLo}HVGR0(&6((63 %UDVLO  GDV FDWHJRULDVGHQHFHVVLGDGHV
HGXFDFLRQDLVHVSHFLDLVHE¿FKDGHFDGDVWURSDUDSUHHQFKLPHQWRLQGLYLGXDO
GH LQIRUPDo}HVGHFDGDFULDQoD LGHQWL¿FDGDFRPRSHUWHQFHQWHDXPDGDV
categorias. 
&RPR QHVVD ¿FKD H[LVWH XP FDPSR GHQRPLQDGR 2XWURV RQGH
os participantes podiam registrar qualquer categoria de necessidade 
especial que não estava contemplada no manual, era perguntado para 
os educadores se tinham crianças com alguma necessidade educacional 
HVSHFLDO QD SHUFHSomR GHOHV TXH QmR VH HQTXDGUDYD QDV GH¿QLo}HV
DSUHVHQWDGDV$VUHVSRVWDVSRVLWLYDVDHVWD LQGDJDomRIRUDPDQRWDGDVQD
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)LFKDGH,GHQWL¿FDomRQRFDPSRGHQRPLQDGR2XWURV7RGDVDVLQIRUPDo}HV
prestadas pelos professores foram registradas em um Diário de Campo, pois 
ao preencherem esse instrumento, se desenvolvia um diálogo entre educador 
e pesquisador, de modo a caracterizar uma entrevista aberta.
b) Entrevista Semiestruturada: Este instrumento foi desenvolvido 
pelo primeiro autor para obter informações com as diretoras de creche quanto 
aos aspectos práticos e teóricos do movimento de inclusão escolar.
Procedimento
Inicialmente, foi solicitado à Secretaria Municipal de Educação de 
Catanduva autorização para a realização da coleta de dados nas creches 
desta cidade. Com a autorização do referido órgão, o projeto de pesquisa 
foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 
Humanos de uma universidade do estado de São Paulo. 
$FROHWDGHGDGRVIRLUHDOL]DGDDSDUWLUGHYLVLWDVjVFUHFKHV1HVVD
oportunidade era explicado à diretora o objetivo do estudo e feito o convite 
para participar, respondendo a uma entrevista, bem como era solicitada a 
indicar professores do Berçário e do Maternal para fazer parte do estudo. 
Os educadores indicados foram convidados a responder ao Instrumento 
GH ,GHQWL¿FDomR GH &ULDQoDV FRP 1HFHVVLGDGHV (VSHFLDLV 7RGRV RV
participantes (professores e diretores) aceitaram o convite e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Resultados 
Os dados obtidos com os professores foram agrupados em 
categorias: caracterização das crianças de zero a quatro anos matriculadas 
nas creches de Catanduva, por nível de ensino e gênero e a caracterização 
GDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRPQHFHVVLGDGHVHVSHFLDLVGHHQVLQRGHDFRUGR
com: a) Faixa Etária, b) Gênero, c) Necessidade Educacional Especial 
GDV&ULDQoDV ,GHQWL¿FDGDVHG$WHQGLPHQWR(VSHFLDOL]DGRSDUDD&ULDQoD
,GHQWL¿FDGD4XDQWR DRV GDGRV REWLGRV QDV HQWUHYLVWDV UHDOL]DGDV FRPDV
diretoras de creche, foram analisados de modo a apresentar as concepções 
destas sobre inclusão escolar: aspectos práticos e teóricos. 
,GHQWLÀFDomR GDV FULDQoDV FRP QHFHVVLGDGH HVSHFLDO GH HQVLQR
na Educação Infantil 
$ FROHWD GH GDGRV RFRUUHX HP  FUHFKHV VHQGR  GD UHGH
municipal de ensino de Catanduva e cinco conveniadas. Para a apresentação 
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GRVGDGRVFDGDFUHFKHHVWXGDGDIRLQRPHDGDFRPXPDOHWUDGH$DWp2
$VVLPDXQLGDGHHGXFDFLRQDO&¶FRQYHQLDGDHUDYLQFXODGDjFUHFKH&GD
rede pública), H’ (conveniada) estava vinculada à creche H (da rede pública) 
e assim por diante. 
Nas creches de Catanduva, durante o período de coleta de dados 
estavam matriculadas 1114 crianças na faixa etária de zero a quatro anos, 
atendidas em Berçário (zero a dois anos) e no Maternal (de dois a quatro 
DQRVVHQGRTXH IUHTXHQWDYDPR%HUoiULRHR0DWHUQDO
4XDQWRDRJrQHURHUDPPHQLQRVHHUDPPHQLQDV
Dentre as 1114 crianças atendidas no referido município, os 
SURIHVVRUHV LGHQWL¿FDUDP  FULDQoDV FRP QHFHVVLGDGHV HGXFDFLRQDLV
especiais (NEE), como mostra a Tabela 1.
7DEHOD1~PHURGHFULDQoDVPDWULFXODGDVHGHFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRP1((SRUFUHFKH
Creches Crianças 
Matriculadas
&ULDQoDV,GHQWL¿FDGDVFRP
NEE
Total
$ 62 2 2
$¶ 65 5 5
B 64 3 3
C 53 3 3
C’ 40 5 5
D 19 3 3
E 89 1 1
F 111 3 3
G 72 0 0
H 59 4 4
H’ 74 2 2
I 79 2 2
- 104 1 1
.¶ 72 1 1
L 52 2 2
L’ 50 1 1
M 15 2 2
N 20 0 0
O 14 0 0
Total 1114 40 40
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Caracterização das Crianças com necessidades especiais de 
ensino
'DV  FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV SHORV SURIHVVRUHV FRPR WHQGR
necessidades educacionais especiais, 21 eram do Berçário e 19 do Maternal. 
a) Faixa Etária
$ FDUDFWHUL]DomR GDV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV FRP QHFHVVLGDGHV
educacionais especiais, quanto à faixa etária encontra-se na Figura 1. 
)LJXUD3RUFHQWDJHPGHFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRP1((SRUIDL[DHWiULD
2EVHUYDVHTXHDPDLRULDGDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVHVWDYDQDIDL[D
HWiULDGHWUrVDQRVDWUrVDQRVHRLWRPHVHVVHJXLGRSHODIDL[DHWiULD
GHXPDGRLVDQRV
b) Gênero
&RPUHODomRDRJrQHURGDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRP1((
HUDPGRVH[RPDVFXOLQRHHUDPGRVH[RIHPLQLQR
c) Tipos de necessidades educacionais especiais das crianças 
LGHQWL¿FDGDV
$VFULDQoDV LGHQWL¿FDGDV FRPR WHQGRDOJXP WLSRGHQHFHVVLGDGH
HGXFDFLRQDO HVSHFLDO QD SHUVSHFWLYD GRV SURIHVVRUHV IRUDP FODVVL¿FDGDV
QDVVHJXLQWHVFDWHJRULDV'H¿FLrQFLD0~OWLSOD'H¿FLrQFLD9LVXDO'H¿FLrQFLD
0HQWDO'H¿FLrQFLD$XGLWLYD&RQGXWD$WtSLFDH'H¿FLrQFLD)tVLFD1RVFDVRV
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HPTXHRHGXFDGRULGHQWL¿FDYDSUREOHPDGHIDODDFULDQoDHUDFODVVL¿FDGD
FRPRWHQGR'L¿FXOGDGHGH/LQJXDJHP$OJXQVSDUWLFLSDQWHVQmRFODVVL¿FDUDP
a criança em nenhuma destas categorias acima listadas, mas entendiam que 
HODWLQKDDOJXPWLSRGHGL¿FXOGDGHHVSHFLDOPHQWHSVLFRVVRFLDO WDLVFDVRV
IRUDPHQTXDGUDGRVFRPR2XWURVSRLVD¿FKDGHLGHQWL¿FDomRGRLQVWUXPHQWR
utilizado contemplava tal categoria. 
&RPRLOXVWUDD7DEHODPDLVGDPHWDGHGDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDV
 IRUDP FODVVL¿FDGDV QDV FDWHJRULDV 2XWURV H 'L¿FXOGDGH GH
/LQJXDJHPUHVSHFWLYDPHQWHH
7DEHOD'LVWULEXLomRGDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRP1((SRUFDWHJRULDV
Categorias Número de Crianças 
LGHQWL¿FDGDV
Porcentagem de 
FULDQoDVLGHQWL¿FDGDV
Outros   11 
'L¿FXOGDGHGH/LQJXDJHP 10 
'H¿FLrQFLD)tVLFD 6 
$OWDV+DELOLGDGHV 4 
'H¿FLrQFLD0HQWDO 3 
&RQGXWD$WtSLFD 3 
'H¿FLrQFLD$XGLWLYD 2 
'H¿FLrQFLD0XOWLSOD 1 
'H¿FLrQFLD9LVXDO 0 
Total de crianças 
LGHQWL¿FDGDV
40 
$ SDUWLU GDV DQRWDo}HV IHLWDV QD )LFKD GH ,GHQWL¿FDomR H QR
Diário de Campo, sobre as considerações dos educadores, constatou-
se que as crianças enquadradas na categoria Outros, pelos professores, 
estavam expostas a fatores de riscos no contexto familiar, a saber: violência 
intrafamiliar, conduta desviante dos pais, presença de álcool e/ou droga, 
H[WUHPDSREUH]DHUHMHLomRPDWHUQD2VHGXFDGRUHVWDPEpPPHQFLRQDUDP
GL¿FXOGDGHVELROyJLFDVGHVQXWULomRHQDVFLPHQWRSUpPDWXUR
$LQGD VHJXQGR D 7DEHOD  GDV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV
DSUHVHQWDYDP GH¿FLrQFLD ItVLFD  DOWDV KDELOLGDGHV  GH¿FLrQFLD
PHQWDOHUDPGHFULDQoDVFRPFRQGXWDDWtSLFDGH¿FLrQFLDDXGLWLYD
H XPD FULDQoD  FRP GH¿FLrQFLD P~OWLSOD 1mR IRUDP LGHQWL¿FDGDV
FULDQoDVFRPGH¿FLrQFLDYLVXDO
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Com relação aos problemas de linguagem, embora ponderando 
a idade das crianças, os professores entendiam que elas não recebiam 
HVWLPXODomRHPFDVD0HQFLRQDUDPGHQWUHRXWURV ³JDJXHLUD´ ³GL¿FXOGDGH
para articular as palavras”; “que a criança não falava”; “que a criança emitia 
VRQVVHPVLJQL¿FDGR´HWF
Na perspectiva dos professores, criança com altas habilidades 
era aquela com: “ótima memória”; “bom vocabulário”; “muito esperta”; “que 
VHGHVWDFDYDQDFODVVH´³FRPGHVHQYROYLPHQWRPXLWRDFLPDGDPpGLDGDV
RXWUDV FULDQoDV´4XDQWRjV WUrV FULDQoDV  LGHQWL¿FDGDV FRPR WHQGR
conduta atípica, os educadores mencionaram que tais alunos apresentavam 
problema neurológico e faziam uso de medicação.
G$WHQGLPHQWRHVSHFLDOL]DGRSDUDDFULDQoDLGHQWL¿FDGD
&RPRPRVWUDD)LJXUD GHQWUHDV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV 
GHDFRUGRFRPRVSURIHVVRUHVUHFHELDPDWHQGLPHQWRSDUDRSUREOHPD
TXHDSUHVHQWDYDHQmRWLQKDPVLGRHQFDPLQKDGDVSDUDWUDWDPHQWR
HVSHFt¿FR4XDQWRjVRXWUDVGXDVFULDQoDVLQIRUPDUDPTXHQmRVDELDP
se recebiam alguma intervenção. 
)LJXUD(QFDPLQKDPHQWRGDVFULDQoDVLGHQWL¿FDGDVFRP1((
'HQWUH DV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV TXH QmR WLQKDP SDVVDGR SRU
DYDOLDomR WpFQLFD FRPR SRU H[HPSOR H[DPH PpGLFR RLWR SURIHVVRUDV
disseram que procuraram as famílias para falar da sua impressão sobre o 
aluno. Com exceção de uma participante que não soube informar se a mãe 
tomou alguma providência, duas encaminharam a criança para tratamento 
especializado e cinco não.  
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2 DWHQGLPHQWR PDLV FRPXP SDUD DV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV GH
DFRUGRFRPD IDODGRVHGXFDGRUHVHUDR WUDWDPHQWRPpGLFRVHJXLGRSHOR
IRQRDXGLyORJRH¿VLRWHUDSLDQDVHTrQFLDXVRGHPHGLFDomR8PDFULDQoD
IUHTXHQWDYDD$3$(QRFRQWUDSHUtRGRGDFUHFKHHDRXWUDHTXRWHUDSLD
&RQFHSomRGDVGLUHWRUDVGHFUHFKHVREUHLQFOXVmRHVFRODU7HRULD
e Prática
3UHOLPLQDUPHQWHpRSRUWXQRHVFODUHFHUTXHSDUWLFLSDUDPGRHVWXGR
15 diretoras; número que não corresponde ao total de creches visitadas, isto 
porque, nas entidades da prefeitura que tinham outra creche vinculada, a 
diretora era a mesma para ambas.
$R IDODUHPVREUHD LQFOXVmRHVFRODUFLQFR GLUHWRUDVGH
FUHFKHVHPRVWUDUDP IDYRUiYHLV XPD GHVIDYRUiYHO HQRYH 
QmR VH SRVLFLRQDUDP RX VHMD ¿FDUDP QHXWUDV FRP UHODomR DR UHIHULGR
movimento, vide Figura 3. 
 
Perguntadas, se tal movimento era discutido em sua creche, 11 
diretoras informaram que sim; três responderam que já foi discutido e uma 
informou que o assunto era discutido quando a creche recebia criança com 
necessidade educacional especial.
$RGLVFXWLUHPRWHPDLQFOXVmRHVFRODUVREDySWLFDGDWHRULDLGpLDV
e leis), as diretoras de creche abordaram, desde princípios norteadores 
GH WDOPRYLPHQWR DWp D /HL GH'LUHWUL]HV H%DVHV GD(GXFDomR1DFLRQDO
%5$6,/  1HVWH HVSHFWUR REWHYHVH GHVGH UHVSRVWDV YDJDV QDV
quais trataram apenas dos aspectos práticos da inclusão escolar, a respostas 
Figura 3: Opinião das diretoras de creche sobre a inclusão escolar
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que expressavam sua opinião, ou seja, como entendiam este movimento. 
$LQGDVREUHRVDVSHFWRVWHyULFRVGDLQFOXVmRHVFRODUIRUDPREWLGDVGHQWUH
RXWUDV DV VHJXLQWHV UHVSRVWDV ³p ERP Vy QD WHRULD´ ³IXQFLRQD Vy SDUD D
socialização do aluno”; 
Quanto aos aspectos práticos, ou seja, a implantação de propostas 
de inclusão escolar, as participantes se queixaram da falta de condições 
para atender as crianças com necessidades especiais de ensino, fazendo 
reivindicações neste sentido, como mostra a Tabela 3. 
Tabela 3: Reivindicações das diretoras para atender crianças com NEE (n = 36)
Reinvidicações Frequência Porcentagem
Capacitação dos 
professores
15 
$FHVVLELOLGDGH 8 
Recursos Humanos de 
apoio
6 
Recursos Materiais 5 
$SRLRGRPXQLFtSLR 1 
Participação da família 1 
Total 36 
$GDSWDo}HVQDHVWUXWXUDItVLFDGDFUHFKH
Considerando a inclusão escolar do ponto de vista prático, ou 
seja, como ela acontece no cotidiano, as diretoras de creche apresentaram 
reclamações gerais, sendo a principal reivindicação para atender crianças 
com necessidade educacional especial a capacitação dos professores 
$SRQWDUDPWDPEpPTXHDVFUHFKHVSUHFLVDPGHDGDSWDo}HVQD
HVWUXWXUD ItVLFD GDV UHVSRVWDV WDLVFRPRFRQVWUXomRGH UDPSDV
EDQKHLURVDGDSWDGRVHWF6ROLFLWDUDPSUR¿VVLRQDLVGHDSRLRFRPR
SVLFyORJR ¿VLRWHUDSHXWD H IRQRDXGLyORJR EHP FRPR UHFXUVRV PDWHULDLV
DVDEHUPDWHULDOGLGiWLFRPDWHULDODGDSWDGRHEULQTXHGRV&LWDUDP
DLQGDDLPSRUWkQFLDGDSDUWLFLSDomRGDIDPtOLDHGRDSRLRGRPXQLFtSLR
das respostas.    
Discussão 
6HJXQGR D SHUVSHFWLYD GRV SURIHVVRUHV IRUDP LGHQWL¿FDGDV 
crianças como apresentando necessidade educacional especial (NEE). Destas 
a maioria se encontrava na faixa etária de três anos a três anos e oito meses 
e eram do sexo masculino.  Estes dados corroboram o estudo de Silveira, 
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et al. (2003) realizado em creches de São Carlos - SP. Quanto ao gênero, 
pRSRUWXQRGL]HUTXHHPXPHVWXGRVLPLODUGHVHQYROYLGRSRU$EUDPRZLF]
et al. (2001) nas creches da referida cidade, em 1999, constatou-se certo 
HTXLOtEULR HP UHODomR DR Q~PHUR GHPHQLQRV H GHPHQLQDV LGHQWL¿FDGRV
D VDEHU  H  UHVSHFWLYDPHQWH2V UHVXOWDGRV HQFRQWUDGRV QR
presente estudo reforçam os dados de pesquisas em Educação Especial, 
as quais apontam maior incidência de encaminhamento de meninos para 
RHQVLQRHVSHFLDO-2$48,0&+(5(01(772)$%5(	3,5(6
'HQWUH DV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV FRPR WHQGR QHFHVVLGDGH
educacional especial, a maioria foi enquadrada na categoria Outros, pois 
na perspectiva dos professores tinham necessidade educacional especial, 
PDVQmRVHHQFDL[DYDPQDVGH¿QLo}HVGR0(&6((63%5$6,/
Todas as crianças registradas na categoria Outros pertenciam, segundo os 
participantes, a um contexto familiar de risco. Os professores listaram vários 
fatores de risco biopsicossocial aos quais tais crianças estavam expostas 
no ambiente familiar, e disseram que, a maioria delas tinha problema de 
LQGLVFLSOLQD DJUHVVLYLGDGH HWF 'H DFRUGR FRP -RDTXLP HW DO  QD
SRSXODomRHPJHUDOGHDGRVLQGLYtGXRVDSUHVHQWDPSUREOHPDVGH
conduta.
%URZQ 7KXUPDQ H 3HDUO  GH¿QHP FULDQoD HP VLWXDomR
GH ULVFR FRPR VHQGR DTXHOD TXH HVWi HP YLDV GH DSUHVHQWDU VLJQL¿FDWLYR
atraso no desenvolvimento se não for encaminhada para um programa de 
intervenção precoce. Tal criança pode não apresentar anormalidades, mas, 
H[LVWHP IDWRUHV ELRSVLFRVVRFLDLV DVVRFLDGRV FRP VHX TXDGUR PpGLFR RX
contexto familiar que aumentam as chances de atraso no futuro. 
$ FULDQoD H[SRVWD D IDWRUHV GH ULVFR QR FRQWH[WR IDPLOLDU SRGH
DSUHVHQWDUGHFOtQLRQRGHVHPSHQKRHVFRODU/HLWHU	-RKQVHQ9HOWPDQ
	%URZQH3HUHLUD6DQWRV	:LOOLDPVHVXDYLGDVRFLDOWDPEpP
SRGH ¿FDU SUHMXGLFDGD :2/)( &522.6 /(( 0&/17<5(60,7+ 	
-$))(7DLVFULDQoDVEHPFRPRDTXHODVFRPGL¿FXOGDGHGHOLQJXDJHP
podem ter problemas de socialização, pois segundo os professores, algumas 
das crianças de risco e, com comprometimento de fala, eram mais isoladas, 
ou seja, brincavam sozinhas. 
'L¿FXOGDGHGHIDODIRLDVHJXQGDUHVSRVWDPDLVIUHTXHQWH6HJXQGR
RV HGXFDGRUHV DOJXPDV GDV FULDQoDV FRP WDO GL¿FXOGDGH JDJXHLUD SRU
exemplo, estavam expostas a algum fator de risco em sua casa. Este dado 
WDPEpPFRUURERUDRHVWXGRGH6,/9(,5$HWDO
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3DUD.HDWLQJDVFULDQoDVSUpHVFRODUHVFRP1((WHPPDLV
chances de apresentar problema no desenvolvimento de habilidades sociais 
H LQWHUDomR HQWUH SDUHV 6DEHU LGHQWL¿FDU FULDQoDV HP VLWXDomR GH ULVFR H
FRPSUREOHPDVGHIDODVXJHULURHQFDPLQKDPHQWRGHVWDVFRPGL¿FXOGDGH
GH OLQJXDJHP SDUD H[DPH H WHU VXD SHUFHSomR FRQ¿UPDGD p XP GDGR
positivo, pois revela que os educadores estão atentos ao comportamento dos 
alunos, ao ambiente familiar onde estão inseridos e a questão da violência 
LQWUDIDPLOLDU 3(5(,5$ 6$1726 	:,//,$06  2EVHUYDU R DOXQR
H UHFRQKHFHUQHOHHYLGrQFLDVGHTXH VHHQFRQWUDHPVLWXDomRGH ULVFR p
VLJQL¿FDWLYR SRLV YDL DR HQFRQWUR FRP DV UHFRPHQGDo}HV GR (VWDWXWR GD
&ULDQoDHGR$GROHVFHQWH%5$6,/3RUpPpSUHFLVRSUXGrQFLDSRLV
D FULDQoD LGHQWL¿FDGDHPJHUDO p YLVWDQDHVFRODFRPRGLIHUHQWHHVH IRU
tratada como tal, poderá, no futuro, desempenhar esse papel. 
$³URWXODomR´GDFULDQoDQRFRQWH[WRHVFRODUSRUFRQWDGDVVXDV
características pessoais ou familiares, de certa forma isenta a escola da 
responsabilidade pelo fracasso do aluno. Portanto, o comportamento deste 
GHYHVHUDQDOLVDGR OHYDQGRVHHPFRQVLGHUDomRDOpPGDVVXDVFRQGLo}HV
pessoais, seu meio familiar, escolar e social (Pamplim, 2005); lembrando 
que a escola tem um papel fundamental no processo de desenvolvimento da 
FULDQoD/,6%2$	.2//(5
'HQWUHDVGH¿QLo}HVGHQHFHVVLGDGHVHGXFDFLRQDLVHVSHFLDLVGR
0(&6((63 %UDVLO  D VDEHU GH¿FLrQFLD ItVLFD GH¿FLrQFLDPHQWDO
GH¿FLrQFLDDXGLWLYDGH¿FLrQFLDYLVXDOGH¿FLrQFLDP~OWLSODDOWDVKDELOLGDGHV
HFRQGXWDDWtSLFDDSUHVHQWDGDVDRVSURIHVVRUHVHVWHVVyQmRLGHQWL¿FDUDP
FULDQoDV FRP GH¿FLrQFLD YLVXDO 1R HVWXGR GH 6LOYHLUD HW DO  SRU
exemplo, de 1196 crianças matriculadas em creches de São Carlos, cinco 
IRUDPLGHQWL¿FDGDVSHODVHGXFDGRUDVFRPRDSUHVHQWDQGRGH¿FLrQFLDYLVXDO
2 Q~PHUR GH FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV FRP DOWDV KDELOLGDGHV IRL
H[SUHVVLYR7DOGDGRQmRpFRQGL]HQWHFRPD OLWHUDWXUDDTXDOPRVWUDTXH
DOWDV KDELOLGDGHVVXSHUGRWDomR p GH GLItFLO FRQVWDWDomR 6,/9(,5$ HW DO
$GLFLRQDOPHQWHWDLVDXWRUDVGL]HPTXHRDOXQRFRPEDL[RUHQGLPHQWR
HVFRODUpPDLVHYLGHQWHTXHRERPDOXQRWDPEpPDOHUWDPVREUHDGL¿FXOGDGH
GHVHSHUFHEHUWDOHQWRVHPiUHDVGLIHUHQWHVGDDFDGrPLFD$VVLPSRGHVHU
levantada a hipótese de que os educadores se pautaram no senso comum 
DRLGHQWL¿FDUDVFULDQoDVVXSHUGRWDGDV$VFDUDFWHUtVWLFDVREVHUYDGDVSHORV
SURIHVVRUHV QDV FULDQoDV TXH LGHQWL¿FDUDP FRPR WHQGR DOWDV KDELOLGDGHV
sinalizam inteligência geral e vivacidade mental, uma das subdivisões do 
GRPtQLR GD LQWHOLJrQFLD *DJQp *XHQWKHU  HVWH GRPtQLR VH
constitui numa área muito valorizada em nosso meio, como em toda a cultura 
ocidental, o que pode reforçar a avaliação baseada no senso comum.
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Fleith (2006) apresenta cinco concepções de altas habilidades e 
FRQFOXLGL]HQGRTXHDWHQGrQFLDDWXDOQDGH¿QLomRGHVXSHUGRWDomRpDERUGDU
o caráter multidimensional, dinâmico e produtivo-criativo do potencial superior. 
$DXWRUDDSUHVHQWDYLQWHHXPDFDUDFWHUtVWLFDVJHUDOPHQWHHQFRQWUDGDVHP
LQGLYtGXRVFRPDOWDVKDELOLGDGHV1HVWHHVWXGRDRLGHQWL¿FDUDVFULDQoDVFRP
tal necessidade educacional especial, os professores mencionaram cinco 
características dentre as listadas por Fleith (2006), a saber: boa memória, 
facilidade para aprender, bom vocabulário, facilidade para interagir com 
adultos e interesse por livros. De acordo com a literatura, reconhecer que 
uma pessoa apresenta altas habilidades exige um profundo conhecimento 
do tema. Portanto, a percepção dos educadores, neste estudo, pode apontar 
para limitações no instrumento utilizado.
De acordo com os educadores, mais da metade das crianças 
LGHQWL¿FDGDV  QmR UHFHELDP DWHQGLPHQWR HVSHFLDOL]DGR e RSRUWXQR
HVFODUHFHU TXH DSHQDV DV FULDQoDV LGHQWL¿FDGDV FRPR WHQGR GH¿FLrQFLD
ItVLFDFRPFRQGXWDDWtSLFDHXPDGHQWUHDVHQTXDGUDGDVFRPGL¿FXOGDGH
GHIDODWLQKDPVLGRGLDJQRVWLFDGDVSHORPpGLFRVHQGRTXHRVSURIHVVRUHV
VDELDPGRGLDJQyVWLFRSRUPHLRGRVIDPLOLDUHVGRDOXQR$VGHPDLVFULDQoDV
FODVVL¿FDGDVFRPR WHQGRGL¿FXOGDGHGH OLQJXDJHPDOWDVKDELOLGDGHVHQD
categoria outros foram assim consideradas, exclusivamente, pela perspectiva 
dos professores, ou seja, sem que os mesmos tivessem conhecimento de 
outras avaliações. 
Em relação à compreensão das diretoras de creche sobre a 
inclusão escolar, a maioria não se posicionou nem contra, nem favorável a tal 
movimento. Esse assunto foi abordado com reservas; algumas participantes 
responderam com evasivas, outras foram lacônicas e algumas educadoras 
disseram que não estavam preparadas para discuti-lo. No que tange aos 
aspectos teóricos da inclusão escolar, mesmo tentando falar sobre alguns 
princípios norteadores e a respeito da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (Brasil, 1996), as respostas foram vagas, dando a impressão que 
FRQKHFHP VXSHU¿FLDOPHQWH DV UDt]HV ¿ORVy¿FDV H D SURSRVWD GR UHIHULGR
movimento. 
$SHVDU GD SURSRVWD SDUD GLVFXWLU D LQFOXVmR HVFRODU VRE R
ponto de vista teórico, num primeiro momento da entrevista, as diretoras, 
SUDWLFDPHQWH ¿]HUDP FRPHQWiULRV TXDQWR DRV DVSHFWRV SUiWLFRV RX VHMD
quanto às mudanças que precisam ocorrer para a implantação de um projeto 
GHLQFOXVmRHVFRODUQD(GXFDomR,QIDQWLO$VHJXQGDSDUWHGDHQWUHYLVWDWLQKD
como objetivo discutir os aspectos práticos do referido movimento. Portanto, 
nos dois seguimentos da entrevista abordaram apenas questões de ordem 
prática para atender na creche criança com NEE.
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Tais dados são condizentes com a literatura sobre o tema, pois 
de acordo com Miranda e Mori (2003), os educadores apenas incorporaram 
DOJXPDVLGpLDVVREUHLQFOXVmRHVFRODUPDVQmRVHVHQWHPSUHSDUDGRVSDUD
trabalhar com a diversidade em sala de aula, em especial, pela falta de 
capacitação. Essa queixa corrobora os resultados de outros estudos acerca 
GHVVHWHPD$5$1+$2/,9(,5$9DOHGL]HUTXHDFDSDFLWDomR
dos educadores está prevista em lei e deve ser oferecida pelo Estado 
0(1'(652'5,*8(6	&$3(//,1,
$V LQFHUWH]DVGDVGLUHWRUDVGHFUHFKHSDUDDWHQGHUFULDQoDVFRP
necessidade especial de ensino, bem como a falta de clareza sobre a 
LQFOXVmRHVFRODUUHÀHWHPQmRDSHQDVVXDLQVHJXUDQoDSDUDWUDEDOKDUFRPD
GLYHUVLGDGHFRPRWDPEpPDIDOWDGHGLUHWUL]HVTXDQWRDRUHIHULGRPRYLPHQWR
SRLVRTXHVHFRQVWDWDpPXLWDGLVFXVVmRDRQtYHOWHyULFRPDVQDSUiWLFD
DLQGDQmRVHWHPXPSDUkPHWURGH¿QLGRSDUDDPXGDQoDGHSDUDGLJPDTXH
VHHVSHUD3(5(,5$&RQVWDWDVHPDLRUSUHRFXSDomRHPMXVWL¿FDUD
HGXFDomRLQFOXVLYDGRTXHHPVXDDSOLFDomRSUiWLFD*/$7
Portanto, ao falar sobre a inclusão escolar, as diretoras de creche 
se mostraram mais preocupadas com os aspectos práticos, que teóricos, 
pois atendiam crianças com necessidade educacional especial, mas não se 
VHQWLDPSUHSDUDGDVSDUDWDOWDUHID)UHQWHDHVVDUHDOLGDGHpSUHFLVRLQYHVWLU
na formação do educador para que se cumpram as demandas da Educação 
Infantil. É com investimento na capacitação dos educadores, da interação 
destes com as famílias, com a comunidade e com o Poder Público que se terá, 
de fato, a educação inclusiva, possibilitando a convivência da diversidade na 
escola e, promovendo: aprendizagem, socialização e igualdade.
&RQVLGHUDo}HVÀQDLV
$ QRYD /HL GH'LUHWUL]HV H %DVHV GD (GXFDomR1DFLRQDO %UDVLO
GL]QRDUWLJRTXHD(GXFDomR,QIDQWLOpDSULPHLUDHWDSDGDHGXFDomR
básica e, no artigo 58, § 3º reza que a educação especial deve iniciar-se na 
(GXFDomR ,QIDQWLO$ LQVHUomRGH FULDQoDV FRPQHFHVVLGDGHVHGXFDFLRQDLV
especiais na creche não pressupõe o “ensino”, mas a garantia do seu 
GHVHQYROYLPHQWRLQWHJUDOItVLFRSVLFROyJLFRLQWHOHFWXDOHVRFLDODOpPGHVXD
VRFLDOL]DomR6HJXQGRDOLWHUDWXUDDSULPHLUDLQIkQFLDpDIDVHPDLVRSRUWXQD
para se começar a conviver com as diversidades, quebrando barreiras sociais 
e a discriminação. Para as crianças que nascem ou apresentam desde os 
SULPHLURVDQRVGHYLGDQHFHVVLGDGHVHVSHFLDLVpUHFRQKHFLGDDLQWHUYHQomR
precoce (NUNES, 1995; MENDES, 2006). 
$VVLPD(GXFDomR,QIDQWLOGHYHRIHUHFHUDWHQGLPHQWRHGXFDFLRQDO
comprometido com o desenvolvimento da criança (Brasil, 1996), criando 
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programas de educação precoce (NUNES, 1995). Com a inclusão escolar 
surge a possibilidade de tais programas serem desenvolvidos nas creches, 
inclusive, para crianças com necessidades educacionais especiais. Portanto, 
são necessários mais estudos que mostrem a lacuna entre prática e teoria ao 
GLVFXWLUDLQFOXVmRHVFRODUEHPFRPRSDUDPRVWUDUTXHWDOPRYLPHQWRpYLiYHO
na Educação Infantil e, pensar a creche como espaço de socialização (Lisboa 
	.ROOHUGHWHFWDQGRIDWRUHVGHULVFRQDSRSXODomRTXHDWHQGH$VVLP
pSUHFLVRLQYHVWLUHPSHVTXLVDVTXHDSRQWHPDSRVVLELOLGDGHGHLPSODQWDomR
de projetos de inclusão escolar na Educação Infantil, propondo programas de 
intervenção precoce (MENDES, 2006).
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